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	Nas colinas ondulantes de San Marino, onde o tempo parece escorrer lentamente entre becos de pedra e fortalezas ancestrais, o passado e o presente se entrelaçam em sussurros. Ali, nesse pequeno e antiquado refúgio europeu, cercado por brumas e história, vive há décadas uma figura que muitos veneram — e outros temem: Vittoria Malatesta, a última verdadeira condessa da nação mais antiga do mundo.

	Sua presença é um paradoxo. Nascida no berço da aristocracia, vestindo-se sempre em veludos escuros e joias de família, Vittoria percorre os corredores de seu castelo como uma dama do século XIX — mas com a pele imaculada de uma jovem, os olhos vívidos de uma sedutora e um magnetismo que desafia qualquer lógica biológica. Aos sessenta e cinco anos, sua beleza continua intacta, como se o tempo, ao invés de passar, curvasse-se diante dela.

	 

	E de fato, há algo mais profundo, mais obscuro, do que simples vaidade ou genética rara.

	O que os sussurros da vila não ousam dizer em voz alta, mas circulam em tabernas e entre as criadas mais antigas, é que a Condessa guarda um segredo ancestral. Um dom — ou uma maldição — herdado de antigos grimórios, passados em silêncio entre gerações esquecidas da família Malatesta. Vittoria possui poderes telepáticos, capazes de invadir a mente de outras mulheres, seduzi-las, encantá-las... e, acima de tudo, consumir suas essências, drenando sua juventude, sua força vital, sua luz.

	As mulheres desaparecidas de San Marino...

	As jovens que definharam após visitas inocentes à mansão da Condessa...

	 

	 

	As cartas jamais entregues, os corpos jamais encontrados, os olhos que escurecem de medo quando o nome Vittoria é sussurrado à noite...

	Este livro é um mergulho no obscuro coração da nobreza, onde o poder se veste de elegância, e o mal, de perfume.

	Uma história sobre desejo, controle, decadência — e a terrível beleza da imortalidade.

	Pois nem todas as criaturas das trevas têm presas ou asas.

	Algumas usam batom escarlate e dançam à luz de velas sob lustres de cristal.

	Ela é a Condessa Sombria. E a juventude tem um preço.

	 

	 

	




Capítulo1: Origem da Condessa



	 

	 

	 

	 

	 

	San Marino, 1820.

	A bruma rastejava pelas colinas como um véu fantasmagórico, escondendo entre ciprestes e vielas as antigas histórias que o tempo não ousava esquecer. Foi nesse cenário de torres de pedra, salões iluminados por candelabros e silêncios carregados de segredos, que nasceu Vittoria Malatesta, única filha do nobre Giacomo Malatesta, um influente conselheiro da coroa e defensor ferrenho da neutralidade sanmarinesa diante dos ventos de unificação que começavam a soprar em solo italiano.

	Vittoria cresceu envolta em rendas, latim, piano e dança. Educada pelas melhores governantas de Florença e por preceptores franceses, ela foi treinada desde a infância para ser mais do que uma dama: para ser um símbolo da continuidade e da honra de sua linhagem.

	 

	 

	Mas apesar de toda a pompa, havia algo que lhe faltava — algo que nem os jantares com generais nem as viagens à costa da Ligúria conseguiam preencher. Vittoria era dotada de uma sensibilidade incomum, uma inquietação silenciosa, como se sentisse desde cedo que havia algo além do que seus olhos podiam ver.

	Foi aos 19 anos, em um daqueles longos verões em que as moças nobres eram levadas de um castelo a outro para aprender a arte da diplomacia e da sedução, que Vittoria conheceu a mulher que mudaria sua vida para sempre: Condessa Lorena Modesti.

	Lorena era uma presença que intimidava. Viúva há mais de uma década, não tivera filhos e vivia reclusa em sua propriedade nas colinas orientais de San Marino, cercada por jardins estranhamente silenciosos e criados que pareciam andar como 

	 

	sombras. Os nobres murmuravam sobre ela — alguns diziam que havia perdido o marido por causa de uma doença, outros que ele enlouquecera depois de vê-la em uma noite de luar, e nunca mais falou palavra alguma.

	Apesar dos rumores, Lorena era deslumbrante. Com seus 55 anos, aparentava não mais que 40. A pele clara e macia, os olhos profundos e inquiridores, e apenas alguns fios de prata entre os cabelos negros faziam dela uma figura ao mesmo tempo sedutora e inexplicável.

